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Empreendedora mantém o mesmo site por 6 anos e, ao
tentar trocar de agência, descobre que o domínio estava

registrado no nome do antigo desenvolvedor

EM FOCO Resumo da matéria 01 Site não é
domínio Layout, hospedagem e arquivos podem
mudar de fornecedor, enquanto o cadastro do
domínio continua ligado a outro titular. 02 Titulari-
dade importa O CPF ou CNPJ informado no regis-
tro identifica quem aparece como titular e pode
exigir documentação para uma transferência poste-
rior. 03 Transição pede controle Antes de trocar de
agência, vale mapear titular, contatos administrati-
vos, renovação e acessos técnicos usados para
manter o endereço no ar.

Durante 6 anos, o domínio do site parecia apenas
mais uma parte do negócio que funcionava sem
chamar atenção. Neste relato fictício, a surpresa
surgiu quando a empreendedora tentou mudar de
agência e percebeu que o cadastro principal estava
ligado ao antigo desenvolvedor. O problema só
apareceu na hora da troca.

Por que o domínio do site pode passar anos sem
chamar atenção?

Enquanto tudo funciona, é fácil confundir site, hos-
pedagem e domínio como se fossem uma coisa só.
O endereço pode continuar abrindo normalmente
mesmo quando o cadastro do domínio, a hospeda-
gem e os arquivos estão sob contas e responsáveis
diferentes.

Um nome de domínio é o endereço usado para loca-
lizar um serviço na internet. No caso da empreende-
dora, o conflito apareceu justamente porque trocar
quem cuidava do site não mudava automaticamente
quem constava no cadastro do endereço.

Por que o domínio do site não deve ficar esquecido
na troca de agência?

O ponto central é a titularidade cadastrada. Se o
domínio foi criado anos antes pelo prestador e per-
maneceu ligado aos dados dele, a mudança de for-
necedor pode exigir uma regularização específica
antes que a nova equipe assuma todas as funções
técnicas.

O INPI diferencia marca, nome empresarial e do-
mínio. Essa separação ajuda a entender por que ter
empresa aberta ou marca própria não significa, por
si só, que o cadastro do endereço na internet esteja
em nome do negócio.

O que conferir antes de contratar ou trocar uma
agência?

Antes de qualquer troca, a empreendedora precisa
mapear quem controla cada peça. Isso inclui o ca-
dastro do domínio, o contato administrativo, a
forma de renovação, a hospedagem e a configura-
ção que aponta o endereço para o servidor correto.

A conferência também deve separar acesso técnico
de titularidade. Uma agência pode administrar DNS
e hospedagem sem precisar aparecer como dona do
endereço. Esse limite de responsabilidade fica mais
claro quando os dados institucionais e os acessos
são definidos por escrito desde o começo.

A seguir listamos 4 pontos de controle que devem
estar claros antes de desligar o fornecedor antigo:

Titular: confirme o CPF ou CNPJ associado ao do-
mínio.

confirme o CPF ou CNPJ associado ao domínio.
Contato administrativo: verifique qual e-mail
recebe avisos importantes.

verifique qual e-mail recebe avisos importantes.
Renovação: identifique quem paga e acompanha o
vencimento.

identifique quem paga e acompanha o vencimento.
DNS e hospedagem: separe os acessos técnicos do
cadastro de titularidade.
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Leia também: Homem paga por garantia estendida
de 5 anos e só quando a TV quebra descobre que
parte do prazo correu junto com a garantia da
fábrica

Quais acessos precisam estar claros antes da mu-
dança?

A migração fica mais previsível quando há uma
lista única de contas e responsáveis. O domínio

merece atenção especial porque uma alteração
errada pode tirar o site do ar, mesmo que os arqui-
vos e o novo servidor estejam corretos.

Também é útil verificar quais e-mails recebem
avisos de renovação e mudança. Um contato desa-
tualizado pode atrasar confirmações importantes. A
troca de agência deve preservar os acessos do
negócio e limitar permissões temporárias ao que o
fornecedor realmente precisa executar.

A seguir listamos 3 áreas do site que mostram quais
controles não devem ser confundidos durante a mi-
gração:

DADOS EM FOCO Mapa de controle do site Dife-
rença entre domínio, hospedagem e acessos admi-
nistrativos durante uma mudança de fornecedor.

Item Controle principal O que verificar Domínio
Titular cadastrado CPF ou CNPJ Hospedagem
Conta do servidor Plano e acesso Configuração
DNS e contatos Permissões atuais

Como evitar que o mesmo problema reapareça?

Se a titularidade estiver em nome de terceiro, a
solução depende dos dados atuais e dos procedi-
mentos disponíveis para transferência ou regulari-
zação. Por isso, documentos da empresa, compro-
vantes e registros do serviço contratado devem ficar
organizados antes de iniciar a mudança técnica.

A prevenção é simples: o negócio precisa saber
quem é o titular, quem renova e quem administra
cada serviço. Com esse mapa de controle, trocar de
agência deixa de ser uma descoberta sobre o
passado e vira apenas uma mudança planejada de
fornecedor.
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Farinha e açaí transformam tradição e identidade regional
em valor de mercado no Inova Amazônia Summit

Publicado em 19/09/2026

Produtos possuem Indicação Geográfica (IG) e
ganham reconhecimento pela origem, qualidade e
características ligadas aos territórios onde são pro-
duzidos

A identidade e os saberes tradicionais do Acre e da
Amazônia também podem se transformar em valor,
reconhecimento e novas oportunidades de mercado.
É o que demonstram experiências de produtores de
diferentes territórios que conquistaram a Indicação
Geográfica (IG) para produtos associados às carac-
terísticas e à tradição de suas regiões.

Tanto a farinha de Cruzeiro do Sul, como o açaí de
Feijó, ambos do interior do Acre, são exemplos
dessa transformação e estão sendo apresentados
durante o Amazônia Summit 2026, que ocorre de
17 a 19 de setembro, no Centro de Convenções, da
Universidade Federal do Acre (Ufac), em Rio
Branco.

A Indicação Geográfica (IG) é o selo que reconhece
produtos e serviços ligados às características e à
identidade de uma determinada região, além de va-
lorizar fatores como recursos naturais, tradição e
conhecimento dos produtores. No Brasil, o registro
é regulamentado pela Lei da Propriedade Indus-
trial  nº 9.279/1996 e pela PortariaINPI/PR nº
04/2022, e é concedido pelo Instituto Nacional da
Propriedade Industrial (INPI).

No evento, a IG é apresentada pelos produtores
como uma forma de reconhecer a origem e as ca-

racterísticas próprias dos produtos, além de contri-
buir para a agregação de valor.

Segundo José Oliveira do Nascimento, de 47 anos,
que trabalha há 35 anos com a mandiocultura, no
caso da farinha de Cruzeiro do Sul, o processo de
reconhecimento, concedido em 2017, teve a partici-
pação da Central das Cooperativas do Juruá, que
reúne cooperativas de cinco municípios da região.

"Hoje, para chegar a um padrão, como tudo come-
çou, a indicação geográfica foi criada uma central
das cooperativas, que é a qual eu represento, na
região do Juruá, todas as cooperativas da regional",
explicou.

Para o produtor, o reconhecimento também trouxe
resultados econômicos positivos para os produtores
e destacou o papel do Sebrae na agregação de valor
ao produto.

"A indicação geográfica trouxe a rentabilidade. O
Sebrae auxiliou muito nessa parte para agregar
valor nessa farinha. E hoje a gente tem bons resulta-
dos", afirmou.

Além da valorização comercial, José diz ainda que
o processo também contribuiu para a adoção de
boas práticas de fabricação e para a padronização
da produção. Segundo ele, a farinha passou por um
processo de modernização e atualmente pode ter
durabilidade de até dois anos mantendo suas carac-
terísticas de qualidade.

O reconhecimento da farinha também passou a fun-
cionar como uma forma de diferenciação diante de
produtos comercializados com referência à região
do Vale do Juruá, mas que, conforme o produtor,
não possuem a mesma origem. "Se comprar com o
selo de Indicação Geográfica, realmente é a farinha
de Cruzeiro do Sul", destacou.

Açaí de Feijó ganha reconhecimento

Assim como a farinha em Cruzeiro do Sul, no mu-
nicípio de Feijó, a trajetória do açaí também está
ligada à cultura e aos hábitos alimentares da popu-
lação. Antônio José da Conceição, de 55 anos, é
filho de produtor de açaí e atualmente integra a Co-
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operativa de Produtores, Coletores e Batedores de
Açaí de Feijó (Açaí COOP), e conta que o produto,
inicialmente destinado principalmente ao consumo
das famílias tradicionais, passou a ganhar espaço e
reconhecimento em outras regiões.

Segundo ele, um dos marcos dessa trajetória foi a
criação do Festival do Açaí, em 1999. A iniciativa,
de acordo com Antônio, ajudou a ampliar a divul-
gação do produto para além do município. Ele
conta ainda que, com o crescimento da produção e
da visibilidade do açaí de Feijó, produtores e insti-
tuições passaram a trabalhar pela conquista da Indi-
cação Geográfica.

O processo foi retomado com mais intensidade,
segundo ele, a partir de 2021, depois de um período
de interrupções causadas pela pandemia da
Covid-19. E em 2023, o açaí de Feijó conquistou o
reconhecimento que os produtores buscava.

"Foi reconhecido através de tanto trabalho, tanta
luta, e mostrar que o açaí de Feijó é o melhor. É um
açaí de origem totalmente extrativista, usado pelas
pessoas tradicionais", afirmou.

Para o produtor, a IG representa uma oportunidade
de ampliar o reconhecimento do produto e fortale-
cer a comercialização.

"Com a IG, eles vão ter um reconhecimento ainda
maior nos seus produtos, vão ter um poder de venda
maior, porque é um produto de qualidade, e tem as
suas certificações, as suas origens", explicou.

A qualidade, segundo Antônio, está diretamente re-
lacionada aos cuidados adotados em toda a cadeia
produtiva, desde a coleta até o processamento. Ele
detalha que os produtores e os batedores, como são
chamados quem faz o processo de produção do
açaí, recebem capacitações sobre boas práticas, en-
quanto o acompanhamento também envolve a coo-
perativa, a vigilância sanitária e o Sebrae.

"Para ser um açaí de qualidade, ele tem que ser
colhido e feito, batido, como nós trabalhamos, entre
24 horas, para ser um açaí de qualidade", detalhou.

A profissionalização da atividade também tem per-
mitido que pequenos produtores avancem na estru-
turação de suas unidades de processamento. O pro-
dutor afirma também que esse movimento demons-
tra como uma atividade tradicional pode incorporar
novos procedimentos sem perder sua relação com a
cultura e o território.

"O açaí, de verdade, deixou de ser somente aquele
açaí trabalhado lá pela comunidade originária, que
é aquele açaí trabalhado artesanalmente, mas que
hoje ele também tem uma forma melhor de traba-
lhar com a fábrica, pequenas fábricas, que eles
montaram para trabalhar com qualidade", destacou.

IG além do Acre

Além do Acre, outros estados também expõem seus
produtos com IG no Amazônia Summit 2026. Um

exemplo é o estado do Amazonas, mais especifica-
mente a produção de mel de Boa Vista do Ramos,
que também ganhou reconhecimento por meio da
Indicação Geográfica.

Arlindo de Oliveira Cardoso, de 39 anos, trabalha
há mais de 20 anos com mel e acompanhou durante
quatro anos o processo de busca pela certificação.
Para ele, a conquista representa o reconhecimento
de uma cadeia produtiva que faz parte da identidade
e da cultura do município.

"É uma indicação geográfica para um produto, ou
até para uma região. Ela é praticamente um sonho
de todo o município, de todo um grupo", disse.

O produtor destaca que Boa Vista do Ramos possui
uma relação histórica com a atividade, a ponto do
município ser reconhecido pela produção de mel.
Segundo ele, a cadeia também movimenta iniciati-
vas como a 'Rota do Mel', a 'Festa do Mel', além de
feiras, gastronomia e bebidas produzidas a partir do
produto.

"Boa Vista do Ramos respira e transpira mel. [ ]
Então, por isso que hoje nós somos considerados o
destino mais doce da Amazônia", pontuou.

A conquista da IG também é vista por Arlindo
como resultado de um processo coletivo. Ele
também associa o reconhecimento à modernização
da cadeia produtiva e à adoção de procedimentos de
controle e higiene.

"Eu só vim receber, mas o prêmio é de todos nós. [
] Todo o processo da cadeia produtiva começa lá no
meliponário, começa na caixa da abelha. Se você
errar ali, você já estragou todo o processo", deta-
lhou.

Segundo ele, a estrutura de produção passou a in-
corporar materiais adequados, equipamentos de
proteção individual e utensílios específicos, além de
procedimentos de higiene. "O processo é que vai
definir a qualidade do seu mel lá frente. Então, se
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você errar ali na extração, você estragou todo o pro-
cesso", reforçou.

Compartilhe:
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